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Celegramma discípulos, de Mahomet,contrasta ou simplesmente^compostos de
com a margem européa cheia de j pequenos montes de argilla, são
contrafortes, formando um bello
grandioso e ao mesmo tempo
triste!

Òs caledonios construíam os
túmulos dos seus guerreiros de
um monte de pedras toscas co
bertas de musgos; ainda hoje o
montanhez da Escócia segue par-

•ornai do
«Js^

eara

5- JVÍatheus, \:
s

)\cha.Tbse aqui para responder
jury os quatro )\rraes accusados
pela morte de seu parente, em- Sabo
eiro, Jvíiçplau )\rraes.

fja muitos cangaceiros- dos seus
inimigos, que os ameaça caso sejam te do 

"costum"e "de 
seus antenas

absolvidos. sados<
Os romanos, a maneira dos

héllenos, inhumavam os finados
sem renome, a entrada das cida-
des; o túmulo de um Scipião, po
rém, condemnado injustamente ao
exilio era; acariciado pelo inces-
santo, marulhar das vagas,
parecendo ouvir se atravéz de
seus queixumés um protesto con*

j tra a ingratidão e injustiça dos

>H * historia da humanidade, en- j homens!
contra' se paginas e paginas que | .' A Roma moderna, conservando
occupam-se da maneira pela qual | as grandiosas catacumbas de seus
os diversos povos mais teem pro-1 antepassados, quer ir mostrando,
curado salientarem-se no culto' no correr dos séculos, o poderio
consagrado aos que deixam a vida I do povo que chegou a dominar
terrena, vão gozar as auras do, quasi o mundo inteiro.

todos encimados por uma cruz
symbolo da religião da frater-
nidade e do amor!

•N # *

Fortaleza, ;l de Novembro de 1903.

finados

além—túmulo.
Conta-se que os antigos egy

Contrasta entretanto, com a
falta de unidade da Itália no se-

pcios temendo que a.posteridade iculo XIII, pela perseguição ^dos
viesse a ignorar 'o 

que era uai; grandes aos pequenos. E' curioso
cadaver,apèrfeiçoaram o processo o que vêr-se no cemitério de Pisa:
do embalsamamento a ponto de reprodusido no mármore; aqui a
hoje vêr se múmias de cinco e| figura de Um Rei, corroído pelos
"seis mil annos em perfeito estado
de conservação !

vermes;
de uma

acolá a morte ceifando
maneira implacável os

Os cemitérios no Egypto eram poderosos qüe faziam daexisten*
em cada canto das cidades cia üjn deleite sem fim'
e nos campos mais freqüentados,
onde admiram >se ruínas de co-
lumnas, e obeliscos, que são ao
mesmo tempo túmulos dos que
deixaram renome. Na planície de
Gizeh estão para admirar o mundo
inteiro, as»pyramides ou grandes
túmulos, para atravéz dos séculos
irem dizendo as gerações que pas-
sam: aqui estão ps nossos ma-
nes, os nossos avóengos.

Os gregos faziam o enterra *
mento dos que nâo tinham his-
toria a margem das estradas,
comòq* pedindo aoviajor,um con-
solo pà'ra elles; os que porém,
sabiam engrandecer a pátria, ti-
miam os túmulos beijado constan-
temente pelas ondas altercsas do
Qçeano.

A construção de monumentos
de heróes a beira-mar, tinha por
fim chamar attenção dos nave-
gantes para aquelles avisos fune-
rarios, não; só para encorajai os
no momento da tormentacomo
para pedirem inspiração ; assim,
diz-se que os discípulos de Pia-
tão navegando para o Egypto,
onde iam se. instruir no que
dizia respeito aos deuses, passa
vam, a, vista do túmulo de Ho-
IfierÒ.

E'digno de admiração o cos
tume dos çhins fazendo o enter*,
ramento dos seus parentes, nos

jardins; parece que lhes vão
Pela alma algum consolo tendo-
nos bosques e entre os Iyrios
recordação viva dos seus mortos
queridos-

Os turcos acompanharam os
^hins nesses costumes. A mar^

gem asiática do estreito dos Dar-
darieios cheia de cemitérios dos

O uso da crematação em al~
guns povos é pathetico: depois
demettido o cadáver n'uma for
nalha encandecente as cinzas, do
morto sao depositadas em vaso
que daquella hora em diante é
considerado sagrado; parte des
ses^despojos são também collo-
cadosn'um envelope, podendo o
paitêras cinzas do filho comsigo,:
em qualquer parte.

Ha uns selvagens na America
que fazem o enterramento dos
seus mortos dentro da própria
taba, e não obstante a vida < r
rante que elles fazem, nunca enfa
dam-se de trazerem as costas a
ossada dos seus mortos.

Diz-se. que existe uma tribu
indígena numa ilha do Oceano
Pacifico, que teem por habitação
as florestas e as praias O viajante
que approxima*se daquellas pa;
ragens, ver de .-envolta com as
palmeiras, grandes mastros que,
como espécie de pavilhão assigna-
Iam o lugardestinado aos mortos,.

A cerimonia que, esses selva-
gens fazem por ocçazião de coii •
duzirem ao cemitério os seus híor-
tos, encerra um ensinarntnto phi;
losophico ; conduzido o negro, em
braços, emlugar de descer, a terra

Como se vê d'esde a mais
remota antigüidade, até os tem-
pos modernos, profundo respeito
cons igrasse a memória, e aos
lugares destinados a morada dos
mortos.

Òs que amam a idolatria; os
que só acreditam nas cousas
positivas, por motivo di acção
phisiologica dos seres animados;
o próprio selvagem da floresta;
os crentes de uma religião de
amor e humildade, todos curvam
se deante do problema da morte
mui principalmente, por não sa-.
bermos ao certo o que nós vai
suceder depois delia.

Diz Tolstqi, mui philosophíca-
mente : Por felicidade os homens
nãp sabem e nem teem néçes.
sidade dè siber o qüe lhes vai
suecéder depois da morte; se
elles soubessem que a vida além-
túmulo seria peor que a presente,
teriam ainda mais medo da
morte. Se conhecessem que èlía
era melhor, não se pre icupaiTarn,
cqm a vida presente e desejaria-
am morrer quanto ;antes.

Assim, a vida pode. ser longa
ou breve. Pois bem, por que hão
poupasse ao nosso semilhanté o
vexame, a dôr e a lagrima, para
fazer »lhe só o bem ?

* *

é suspenso n'uma espécie debêr
ço, e o mestre de cerimonia pro
nuncia algumas palavras no ouvi-
do1 do morto, e em seguida col-
loca sobre elle uma canoa embor-
cada, symbolo do navragio da
vida.

Os cemitérios não só expri-
mem á crença religiosa de um
povo, como o seu viver a sua
grandesd e os seus soffrimentos
seja mesmo esse povo p irte mui
pequena na comunhão universal.

Como prova de que ná anti-
guidade os egypcios e os filhos
da Grécia viveram felizes, es-
tão ao lado das* pyramides, os
sacorphagos requisimos e iudes
trutiveis para dizer a posteridade
o que elles foram.

Nos tempos modernos ? Visj-
tamos lá êm França o tumülò
Je Napoleão I, no qual os> fràh-
cezes despenderam seis milhões
de francos V

Aquillo se é uma vaidade hu
mana, também attesta a grandeza
de um .povo qüe tem vivido
feliz.

A pequena Suíssa gosa a fe-;
licidade de um povo que hãq:
conhece as yicissitudies; o '¦ 

qüè;
se conhece por jnjüstiça, elles
desconhecem, rp,or isto cpprazem-;
sse em representar nos cemitério
os encantos ,dos ,seus lagos e as
bellezas.das suai.montanhas, so
uma cpusa as vezes perturba 0
coração do camponez suisso : éj
ouvir o balido do rebanho çho-
rando a falta do pa-tor ítmjgtò(j!i

alli em jacarecanga teria impres
são bem dolorosa. Vejamos:

Aquelles quatro muros cir_
cundados por cajueiraes, uns com
restos de* frondes, outros nw.-
rados por um sol de fogo; co
brindo-os,um céo claro e. brilhante,
mais inclemente; grande área
cjaeia de covas rasas e maüso-
léos singelos tendo quase todos
ho ápice, a cruzinha consoladora
e emblemática, de cor preta ou
branca, diria talvez o visitante :
sobre um povo tantas vezes ex
perimentado nos softri nentos n )
heroísmo e no amor a sua pátria
e a sua terra, pesa um infortúnio !

Dentre os què enalteceram o
nome cearense, nos diversos ra-
mos da acuvidade humana lem-
bramos de, nas letr\s—Rocha
Lima, Alencar, Pompeu, A^ Mar-
tins, Barbosa d". Freitas,; na re-
ligião Monsenhor Graça, Padre
Barreto; na medecina, A. Mendes,
Meton de Alencar, Augusto de
Menezes, que recebendo as dores
alheias, restituiam nas num alivio;
òs dois Tiburcios,—o general,
CHie na gua.rra cobrio de gloria
o nome do Ceará-~o jornalista,
que sacrificou se pela sua terra;
nas artes, P. Lima e V. Freire,
que pelo trabalho1 assíduo deram
prova de amor ao Ceará; na po-
jiticá, Rodrigues Júnior e Fer
reira; .na jurisprudénbia, Luiz Mi>
rànclaV S UchcVa; no commercio,
Gaspar de (Dliveira e Barão de
Ârátahhà év"táritòs Outros que"1 
neste momento nos escapa, a
memória a esses, què, agora
dormem o somno tránquillo dos
que praticam o bem, seja nos
permítüdo n'este dia consagrado
a commemoração dos mortos,
render nestas linhas o preito de
nossa homenagem.

J. Cândido Freire

Este arligo nos foi remettido para ser pu-
bücado hontem, o que não fizemos por não ter
saindo o "Jornal" em edição extraordinária,
comj por vezas temos feito. ~ .

*. Rjd..c.ri
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Os crentes na
outra vida ideial,
mulos de seus mortos

existência
sejam os

de
tu

ornados,

Chamamos aH attenção dos lei>
tores-para o importante artigo
de nosso i Ilustrado "confrade Ro-
d dphò Theophilo que vae in-
serto na 2' pagina, sob o titulo
Sr. Inspector de Hygiene Dr,
Meton de Alencar.

jjl lei dos Barf^Fos

*
.* •

O viajante que chegasse a
visitar os cemitérios do Ceará
ou, seja o mais importante, d'el

Muito já se ha dito contra os
horrores contidos na lei que o
governo do Estado, á força dè
subterfúgios e prevaricações e
com manifesta preterição dos
direitos das partes, quer impin*
gir aos; contribuintes- deste maU
fadado Estado. '

E' a bigorna onde se tem ma
lhado as obuzes dos poderes pu-
bliços dò Estado, com todas
as suas imposturas e desmandos,
a ignorância e subserviência dos
seus auxiliares, sem que se con-
siga dar ao menos uma forma
embora imperfeita de moralidade,
tal é o habito inveterado é a contu-
macia em que elles se manteem

E' o campo vasto das iniqui-

que sentem aindt amor por esta
terra tão conspurca da, procuram
guiar os responsáveis das noâsas
desgraças no caminho recto do
dever, sem que obtenham sequer
a figueira esperança de vel-os
hesitarem na continuação de novos
absurdos e preponderancias, cOm
inteiro desrespito ás salutares
leis que nos regem.

Nunca será, portanto, demais
que os que se interessam pela;
prospe idide do Ceará, venham
d ir combate á tão monstruosa
concepção, tães são os seus at«
tributos.

De facto, nenhum acto oflicial^
ou mesmo particular, reuniu ainda
em torno de si tanta iniqüidade,
tanta indecência e tanta oppressáo

Demonstremos. o|&-ã
A monstruosa e inconstituci-

onal contribuição sobre gêneros
importados, grosseiramente des*
farçada em imposto decon»umo,
como machina terrível de perse*
guição da política dominante, para
vencer pelo cançasso e dominar
pelo terror os e.piritqs fòríes
que resistiram a todos os C0m>
bates da adversidade, teve do
mais alto tribunal de justiçando
Paiz a mais justa condernnajíão,
destruindo o maligno plano con*.
certado pela ferocidade^ de tira
governo déspota, inimigo ímpia*
cavei da sua terra natal, üv ?;

Antes, porem, da aüa. qu^da,^
fatal, tão ardentemente almejada
pela população inteira' de um
Estado, lamentada somente pelos
espoliadores da .fortuna alheia,,
o monstro deixará gerado rio
espirito do governo rnalinten-
cionad), na certesa da insubsis-
tencia d'ella, o, germen, que viera
á luz no congresso estadpal, como
um parto infeliz para sua süc-
cessão legitima e natural.

Mais nova em edade e mais
terrível em effeitos destruidores,
a lei que ora se proclama, frueto
maldicto do concubinato da pre»
potência governamental com a
subserviência do poder . legisla-
tivo, é uma monstruosidade sem
nome próprio, sem forma è sem
fudamento; não honra os créditos
do mais atrazado praticante de
uma repartição de fazenda, con«
forme os' preceitos de finanças,
nem os do rábula mais ^réles de
aldeia, quanto aos princípios de
direito. y:. '

^ - O que, porem, é ainda mais
doloroso, mais lamentável e des-
animador, é fazerem parte do
congresso e concorrem para uma
obra tão funesta e tão inglória
commerciantes da camada supe*
rior, officiaes do exercito, qút
proclamavam o actual tegitrién
como o da liberdade popular e
prosperidade da Pátria, médicos,
engenheiros, mestres do ensino
superior, lentes de, uma acade-
mia livre de direito, e até. sa-
cerdotes da religião do Divino
Mestre, que ensinou a verdade,
a justiça, a sinceridade dos actos,
emfim, ò cumprimento exacto
de todos os deveres do homem
até alem do_ sacrifício, até o
martyrio !

dos mármores mais exquísitos,\les o dè Fortaleza, ao clieè^r dadfes' 6'fticiaes, óhdè todos òs' Oh! cómò § cVuçiáhle' t fah*
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gente a dor profunda que nos
tortura a alma, quando contem-
piamos este quadro tetríco de
tanta pusilanimidade e degrada-
ção do caracter humano!

Curvemos a fronte envergo-
riháda cíè tanta submissão indigna
e^peçámos com vehemencia á
Divina Providencia para que elles
ao menos não sejam cearenses,
afim de não comprometterem os
nossos créditos de povo livre e
altivo.

Talvez mais tarde, quem sabe!
quando os seus descendentes
tiverem, por uma necessidade
qualquer, ou por um acto c
curiosidade ou mero passatempo
de revolver o archivo do con-
gresiso- estadual, encontrará, eii-
volvida4 no pó do despreso,
atirada, lá - para trm canto do
indifferentismo, a lei fatal e cruel
que.-os seus maiores, por tra
queza interesseira e condemnada
submissão, impuseram tyrannica-
mente a um povo faminto, fraco
e abatido. ,jf

. Então, transidos de desgosto
e.,de vergonha, mergulhados em
sentido e justo pranto, arremes-
sarão. para bem longe delles
aquella cousàNndign.a que causara.
a indignação e despreso dos
seus sem.ilhantes, o descrédito
dos seus progenitores e o re
baixa.nento de suas gerações; e
condemnai ào com verdadeiro ódio
aquelle que os arrastara a tão
baixa acção.

Theophilo Beserra Filho. íí^vv

Sr.lnspector de Hygiene
, dhMaton de Alencar

;.;.,S. Sapiência veio na «Reou-
blica», a 3 i do mez findo, acom
panhado de um apulchro e de
um -vate-í. "*¦

Por ordem de sua Cunhadoria
o guardaram á distancia, na quar-
ta-pagina, quando podiam ter íi-
cado -hombro a hombro com
S. Sapiência, tão eguàl é o es-
tofo de que são formados os três,
e a lingua que falam.

O poeta pertence ao syndicato
e o apulchro é o apulchro.

Conheço muito o prnejo dessa
alimãria. Que zurre até lhe darem
melhor mangedoura nas cochei
ras do Est .do, são os meus vo-
tos.

. Quanto ao extenso artigo do
sr.. Inspector de Hygiene são
taes -;:•; dis paia te'?, a- bestidades.
;qu^ M5S,i'.-:r: --¦ ¦> w'n > ari.a-l.ya seria
Imagine—se üína mistura de d
;saforos e termos scientificòs
.se terá o esaipro de S. Sapi
;encia.

Não ppdendo provar a insolu-
: bilidade do bicarbonato de sódio
no vinho, a presença do ferro

,no sueco do caju, o -estado liqui
¦.¦do ou gazozo do bicar.bonato de

¦ sódio, a o xy da ção dos me taes
pela luz, faz ura sarapatel de no

• mes technicos e de nomes feios
e depois com toda innocencia de

vseu espirito infantil adormece
pensa a victoriaporquefeliz

sua.
F<Aht-,
r-pic íiLeTse
Ü ixemõs

os
M>

ar
.iOfüi a

uobres de e.spirit
é a r- ino d > céo

Saliência no
;. i . ü'iè ive Dei-;

, .• i-/ • 'i ' 
mri

elle, chefe do
do Ceará, assi
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.to. boiiit.i
. serviço sanitário

gnando verrinas!
q Nír se pode discutir sciencia

com Sapiência- que fala como
fa-l.avam o'5* rir >pheta*;! no^ tém-

j&jè m&iie -,. ¦. , i«H' b"l 5 Ou n
do ?"• apontam as suas bestida*-!

des diz que falou em sentido fi*
gurado, que foi uma imagem!
A luz mareando os metaes é
uma imagem. O biearbónato de
sódio insolüvél no vinho é urna
figura de rhetorica.

Que Inspector de Hygiene
tem o Ceará !...

E' seu este primor de humo
rismo :—os conhecimentos scien-
tificos do nosso Pascacio, são
como o papel de tournesol que,aos
primeiros laivos (o gripho é meu)
de acidez da verdade, transfor--
mam se, não em vermelho, mas
sim em verdadeiras tolices.

Sua Sapiência é mais feliz do
que eu As suas bestidades
quando apontadas transformam se
em figuras, em imagens.

Com toda a minha ignorância
vou provar ao publico que S.
Sapiência não digiriu o que leu
e muito menos assimilou; em
relação ao tanino copiou mal.
Sei que amanha virá dizendo
que foi no sentido figurado que
falou, que foram imagens que
empregou, que foram os typo
graphos que erraram, i

Eu me comprometto, assim
mesmo besta como sou,
a cortar lhe todas as evasivas.
Outro dia já disse a um collega
de sua Sapiência, collega em
bestidade, que sciencia não se
inventa.

S. Sapiência disse peremptória-
mente—Escrevemos para alguém
que nos possa comprehender
s cientificamente.

Por uma destas foi que o cha-
mei tolo presumido. Não devia
tel o ,. feito ; arrependi-me. Não
quero que esta verdade suppre-
ma seja tachada de vindicta.

Devia deixar que S. Sapiência
me chamasse, as vezes que qui
zesse, besta ignorante, parlapà--
tão, Pascacio, sandeu e mais
outros vocábulos injuriosos.

A bazofia, entretanto, foi tama
nha que não me contive.
Prometto de agora por diante ter
mais paciência.

Amparado por esta grande vir-
tude vou entrar no assumpto.

Diz o sr. Inspector de Hygiene:
, cAffirma o Pascacio: não é

de natureza ácido, não contem
ferro e sim tanino, (o vinho de
caju). Vejamos o que seja tani*.
no :-O tanino ou ácido tanico é o
resultado da combinação do ácido

gallico comsigo próprio e deshy-
Ir.radi. Una s duçã-- de tanino

tíxpo ta ao ar fermenta em pre-
sença dos fermentos vegetaes
(penicillium glaucum ou asper-
gillus niger), elementos estes que,
roubando água da solução, atrans
forma em ácido gallico».

Ampara-me, paciência, ampa-
ra-me. Não consmtas que quebre
o voto topando,.logo no come-
ço da jornada, com semelhante
heresia.

O que veio fazer aqui a transfor-
mação do tanino em ácido galli-
ço ? Somente offerecer ensejo ao
sr. Inspector de Hygiene para di-
zer algumas palavras scientificas
e fazer, perdoe-me, uma prele-
ção çn ida.

Eu disse somente que o vinho
de caju continha tanino. Compe
tia-llíe aíliruiHr ou negar.

Não negou; veio porém dizer,
não o que era tanino, mas como
este, se transformava em acidò
gallico. Em meu bestunto enten-
do que o sr. Inspector começou
errari Io, uma vez que diz:— ve_

j nos o que seja tanino—equan
do se esperava que definisse o

corpo, diz como este passa a aci* seja) que o sr. Inspector acham
do gallico. ácido tanico \ temos mais uma

Isso não é nada; o que de- molécula dágua H2 O, q' se com
veras me assombrou e quasi me binando com o hydrocatrbureto
deixou estatelado foi esta pro-
posição :— «O tanirto ou ácido ta-
nico é o tesultado da combina-
ção do ácido gallico comsigo pro-
prio e deshydratado».

Se não é uma parábola, uma
imagem ou uma figura de rhetori-
ca, é uma innocencia. Quem com
prehenderá isso ? Não serei eu,
ignorante como sou, q' decifre tal
enigma. Dizer—que um corpo é o
resultado da combinação comsigo
próprio, e deshydratado 1

E' uma adivinhação, não pade-
ce duvida. O acidogallico com**
binar-se> comsigo próprio e ser
deshydratado !

Assim teremos água se com—
binando com água, o assucar com
o assucar, o ouro com o ouro e
ò sr. Inspector de Hygiene com
o sr. Inspector de Hygiene.

Ácido gallico pôde combinar-
se comsigo próprio, mais nunca
dará tanino. Misture**se água com-

e se tcá sempresigo próprio
água.

Assim é falsa a proposição da
Hygiene Publica, falsidade que
advem da má traducçãqcu copia
do compêndio estiangeiro-

Em sciencia, e principalmente
em sciencia experimental, não se
admitte metaphora, catachrese ou
metaphysica. Ás nebulosidades
são condemnadas.

Diz o sr. Inspector que uma
solução de tanino, exposta ao ar,
fermenta etc.

Não ha tal; não ha fermenta-
ção, não ha absorpção d'agua.
üá se justamente o contrario do
que diz o sr. Inspector.

«A solução aquoza dè tanino
exposta ao ar soffre alterações
progressivas que se manifestam
por uma absorpção de oxigênio
e por uma producção de ácido
carbônico, ácido gallico e água.
(Sobeiram, 1/ volume, pag. 84-9
—nona edição.)

O tanino não èo resultado da
'combinação do ácido gallico com*
sigo próprio, e deshydratado co—
mo dir o sr. Inspector

Pelo contrario o tanino é que
se pôde transformar em ácido
gallico por meio d'agua.

«Pode-se preparar o ácido gal
lico hydratando o tanino. (Trata-
do de Chimica Orgânica,pag. 186
de E, Willm. et M. Hanriot.) *

Escrevem-os para alguém...
(?).. que nos possa comprehen-

der scientificamente, diz o sr. In-
spector.

Para esse alguém saber que a
Hygiene Publica conhecia asym-
bolização chimica, o modo de es
crever sem ser entendida pelos
profanos, reduziu o sr. Inspector
a esta equação a combinação do
ácido gallico comsigo próprio $
deshydratado :

* . • -•

CH + H2 0= *(C?H6 OS)
Ácido tanico água ácido gallico

Esta vaidade perdeu-o; e peço
licença para devolver-lhe uma de
suas espirituosas lérias—veio Ia
var a. testa e partiu o nariz.

A equação chimica está errada
quanto á collocação dos expoen-
tes e quanto ao resultado da cora-
binação.

Admittindo que os typogra-
phos tenham errado a collocação
dos expoentes e do coefíiciente,
vou collocal-os em seus lugares;

014 h*° +H* O = (C7 H« 05 )2
Temos nesta equação um hys

drocarbureto O* Hto (não sei qual 1

dá 2 C7 H6 O5» que é ácido galli-
co.

Vamos ver si se conbinando
com H2 O dá 2 O W> O5-

Nos phenomenos—chimicos a
matéria não se aniquilla e nem
tão pouco se cria.

Assim todos os elementos que
entraram na formação do ácido
gallico na eguação do sr. Inspe-
ctor devem estar fatalmente re-
presentados naquelle composto.
E' o que é preciso ver- Entraram
14 átomos de carbono do hy-
drocarbureto (Cl4 H10) e mais 12
átomos de hydrogenio, sendo 10
do hydrocarboreto e 2 d'agua
(H2 O) e mais um átomo de oxi-
gênio.

Temos, por conseguinte, nos
corpos componentes 14 átomos
de carbono, 12 átomos de hy
drogenio e um átomo de oxige-
nio. Estes elementos devem se
encontrar fatalmente nestas pro*-
porções no corpo obtido.

O corpo que resultou foi o aci-
do gallico (2 moléculas) conforme
a equação do sr. Inspector, cuja
formula dá—14 átomos de car-
bono, 12 átomos de hydrogenio
e um átomo de oxigênio. Compa-
rando o numero de átomos dos
elementos componentes com o do
corpo obtido vê-se ,quef contra
todas as leis de chimica, foram
creados 9 átomos dé oxigênio !

De onde veio este oxigênio
em tão elevada proporção ? Si só
entrou um átomo de oxigênio da
molécula dágua, nunca podiam
apparecer 10 átomos!

Com os elementos componen-
tes da equação do sr. Inspector,
jamais se obteria ácido gallico.

Onde já se viu ácido orgânico
sem oxigênio?

qu h*° nunca foi ácido tanico.
Para maior clareza vou mostrar

uma equação perfeita. Seja a pre-
paração do mesmo ácido gallico
pela hydratação do ácido tanico.
C'4 H-0O9 -t- H2 0= 2 C7 H6 OS
Ácido tanico Água Ácido gallico

Como não estou escrevendo
para alguém que me possa com-
prehender scientificamente, per-
mitta sé-me uzar de uma lingua
gem ao alcance, não só dos scien-
tistas, como dos leigos.

Na equação acima, como em
toda e qualquer equação chimica,
os componentes são fatalmente
representados em quantidade e
qualidade no composto. Asism te-
mos nos componentes do ácido
gallico-^-14 partes de. carbono
(Clé), 12 partes de hydrogenio
(H,2)e 10 partes de oxigênio (O10)

Veja se o composto—ácido
gallico e se encontrará duas vezes
a formula C7 H6 05 ou sejam 14
partes de carbono (C), 12 partes
de hydrogenio (H) e dez partes
de oxigênio (O).

Nada faltou e nem sobrou; o
que não se deu na equação do
sr. Inspector de Hygiene.

Os typographos da «Republi-
ca» agüentem mais esta inculpa-
ção, innocentes, como creio,

Rodolpho Theophilo.

€chos e noticias

CluS ftffilefieo
1 "Realisou-.se trazantehontem no

theatrinho João Caetano a 2.
recita familiar do grupo drama-
tico dessa sympatica associação.

Na representação do Amor e
Ciúme, interessante drama do
applaudido vate rio grandense òx.
Segundo Wanderley, salienta-
ram-se no desempenho dos seus
papeis os amadores J. Guilherme
e signorita Hylda Alencar e
actores Avelino e Madahil Gon*
çalves.

Os srs. Almeida, Cais e os
outros mais sahiram se regular-
mente.

^ Na comedia O espiritismo es-
tiveram impagáveis os amadores
Cais e A. Rodrigues.

A parte confiada a atriz Ma-
dahil mereceu applausos e o sr.
Paiva fez bem a sua.

—i-^.-|>_t—

Deu-nos o prazer de sua vi-
sita o nosso prestantissimo ami
go Benigno Beserra de Menezes
real influencia do partido revisi-
onista em Riacho do Saffgue,

Vindo do Icó, em cuja cornar-
ca é agente geral de nossa fo«
lha, está nesta capital o presti.
moso amigo Walfrido Carneiro
Monteiro a quem visitamos.

Regressou do Amazonas, aon-
de fora a negócios de seu inte-
resse, o nosso bom amigo capi-
tão Raymundo Theophilo de
Nazaréth, chefe do partido ope-
rario em Quinada, para onde
seguiu no horário de hontem.

No Granjense tomou hoje
passagem para o Pará onde o.
levam negócios commerciaes, o
nosso amigo Manoel Beserra Fi-
gueredo a quem desejamos opti-
ma viagem.

portos
Rendeu alma ao Creador nosso

jovem amigo Francisco Coelho
Júnior, honrado commerciante de
nossa praça.

Casado com a exma. sra. d.
Perolina Mendes Coelho, filha de
nosso bom amigo Major Alexan-
dre Mendes, era o fallecido bem
moço ainda, bastante trabalhador
e estimado.

Enviando sentidos pezames a
sua familia, mui especialmehte
ao seu digno sogro, lamentamos-
lhe a morte desse correligionário
em quem tínhamos um amigo
sincero e prestimoso

^imundos
€ngommadeira
Precisa-se de lima á rua Ge-

neral Sampaio ri. 80.

t

Esteve em nosso escriptorio
. dedicado amigo Rodolpho

Marques Andrade que vindo de
Aracaty se acha actualmente
neota capital.

kuiza àz Mello Teixeira
Luiz Gonzaga Teixeira convida

seus parentes e amigos para assis-
tirem as missas que por alma de
sua esposa, D. Luiza de Mello
Teixeira, manda rezar na ègreja
de S' Bernardo, ás 61/2 da ma-
rihã de sabbado, 5" dia de seu
fallecimento.

Desde já se confessa eterna-
mente grato.

QUEIJOS de manteiga e de coa-
lh V encontram-ee no armazém de J,
Agostinho,

LEGÍVEL



'¦.'-¦* 
',¦-¦¦.,.. -.¦

'

>iíimrir"^'~-''k^*r"*r*'*''-"'"'' "trrf iffmwMfcatwiM JORNAL DO CEARA*
utmmummm n ¦gggwggSggSgjHggJEl ggJSfiHBKBSE ¦ HiHHTTITlir MIBMjBmi

#^ $& W /í^l
AflftC! Soríimento completo, capridíosàmetile escolílido nas principaes fumas do

**V© Rio e S. Paulo.

'^Mifh^F-^i:

/Malas;, maloíaav 
"falsas, 

saeeos de viagem; selins e #rèios- .". aa ;C
'Preços %em competência, ao alcance de iodos e qualidade a contento do mais exigente-
Convidamos as srs- cavalfieiros e as exmas- jamiliasf a visitarem nosso estabelecimento onde encontrarão o máximo agrado e sinceridade.

>• ' ií

ires & Comp.—Rua Major Facundo Á 70
Junto a "Casa Villar"

3

. !

•A,

A..'.: ¦

. ;

RMOARIA
*»<# A ¦ ::

te fi*Hllf|
f¦v-Bvls^ Formosa n. 27'—Ceara*
^ Neste bem montado estabeleci Tento, executa-se com perícia, prom
ptidão o sem competência, todo e qualquer trabalho concernente a arte
de marmorista,. como sejam, túmulos, pias baptismaes, ditas para água benta
nas egrejas, anjos symbolicos, pedras com inscripções .em-'alto relevo e

gravadas, layatorios modernos, bacias com vavulas'de esgotto, altares e
degráos para egrejas, soleiras para portas, ditas para portões, ornatos, cruzes
capellas mortuarias e coroas, festões para egrejas,^ bailes e salões, bouquets
de flores para senhoritas-, O proprietário deste estabelecimento observa que
estas flores resistem a qualquer temporada de inverno, conservando sempre
o seu estado primitivo .
Nesta ©flicina vende-e com o abatimento de IS '{. ao preço da Prajja

Enfim executa se com a máxima brevidade todo e qualquer serviço de
mármore, seja elle fúnebre ou de-gala.

E' aqui illustrado publico oearensç".a' r^ua.formosa 
iv 27.

O proprietário

Joaquim Semião do Santos.

Colombo
Por seis mil réis—Vende-se. uma ca-

misa especial peito de linho ou de fustão
com ou 'sem 

prega, lisa ou bordada, grande
sortimènto acaba de receber a loja Colombo.

Punhos e Collarinhos—modernissi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

|-£_4_+.-4 -^-IJi

m P cP£aFmãda %nks

Chapeos Ingleses Christys—Grande
sortimènto recebido pelo ultimo \apor na loja
Colombo.

Por cento e quinze mil reis—Um
tevno de casemira inglesa de qualidade super
fiorcom forro e acabamento de primeira qua-
lidade^n'alfaiataria Colombo. 

Calcados Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo. __

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja ..Cblombo.

Por quarenta e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—especiaes e modernas grande
sortimènto na loja Colombo.

Bordados dapplleaçfto-para vender,
por metro recebeur a loja Colombo.

Tocas de seda—e de bordado para
creança grande sortimènto na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim espe>
ciai na loja Colombo.

*

SOPULARIOS
RECEBEU A

|| Pii|j(ilaiia—BIVAR

;

im
T

$

*

(Antiga Goniaga).

Jícafa de Fecefar •—

29—%a ^lajor Facundo--29
Aglisg Ehosphatina Fallières

Hemoneurol Cognet
ampoulas Fraisse de cadodylo-iodohy-drargirio

Caças e tecidos finíssimos—verda-
deira novidade na íoja Colombo.

Sagrada Familia
N. S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário

I N. S. das Dores
& N. S. da Conceição^

L N S. do Carmo
Y S- Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus
y €slampas da 5agwda familia y

i
ii

pilulas de Velame
DeiiniiTH.i prptivas I

—DO-

Pinceo mm nego

Brim de linho para lençol—com
2 IT2* metro de largura a 4500 O metro na loja
Colombo.

Por qnatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Cíin benzoato de mercúrio
: fl > chlorhydrato de quinino

2 cacodilato de Sódio
Gottas ' n »
Pastilhas de stovaioa
Laxocoufoctos Eiehard . „v;?...:
Creolina Pearson verdadeira, era frascoB de kilo

^Elixir de saúde de" Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformÍB)

%ande numero de saes e

Por qnatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo*

I Por mil e oito cento reis—Vende-se
luma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mu eoito Cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean na loja Co-
lombo. >í

alcalóides gaMifidos puros
m m

1 Leiíuf a pai7a iodos i
i§ == • p
jj§ Importantíssima obra, publi- jpj
&. cada pelo MALHO e de pu- m

^ blica ção mensal. jgg
é*!§ Tem a-co]!aboi-ação dos me- 

|A'*& 
lhores escriptores brasileiros ||'*jj§, 
e extraugeiros e será um ma- $>

^ ggazlm bemclliante á Lecture |-|" 
phi•¦¦tous, 3e S2is tms e outras |#
publicaçõos universalmeute li-
das!

Í Publicará em cada numero
S í20 paginas e 150 photog a-
È phins. Fará em cada exemplar
|â 0 resu•¦ o de todos,, acontoci-
M meçt'9 do Diasil, durante' |»j
g mez da publk^çào.
Si Será vendido nas ruas da

H cidade a 1500 cada exemplai
^ custando a assignatura para
í2| o trimestre de Novembro á

Janeiro .3-.000 para a capital. g&
e 4: ÒÒÒ para o interior.. li

Informações com _J
J. Rocha.

Pharmacia Rocha. \

)\o Commercio e ao publico
O abaixo assignado declara;

que mudou sua residência da
Cidade do Aracaty onde era
negociante, para esta- Capital
aonde se acha estabelecido com
loja de Fasenda á Rua Floriano
Peixoto ri. 5.1; outro sim que
deixou como seus procuradores
na Cidade do Aracaty, ao. coro

Uel Antônio Francisco Pinheiro,
João Freires de Andrade e ao
advogado Benèdicto Augusto dos
Santos ;- com poderes amplos.
para tratarem de seus negócios
commérciaes e particulares; \ \

•Fortalesa, 2C de Outubro de
1905 José P. de Brito

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se nm metro ,de
brim de linho adamascadó com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Por 8.000 reis—Vende-se um feichú de
Ünro e seda de todas as cores na loja Co-
lombo

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por des mU reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.

tft<

£à
'"¦- 

<^

^ ^a «

Josíno Siijiu ira ãfin» Phnos,Órgãos
e concertes de Seraphiuag; á Una das
Flores N. 28.

Cbapeos canotíé—grande sortimènto na
loja Colombo. j

Pòr mil e quinhentos reis—Vende-se
um frasco de tônico oriental na loia Colombo

Calçados
Quem maia barato vende este arti

go é o Luiz Carvalho.
Rúa das Trincheiras 17.

SoFzeguks de. pelliea
Pará hQmem, a 9$000 o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender.
Rua das Trincheiras 17.

^aiídálÊa« Brancas e de velBtítina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Bm calçados Baraíos e elefantes
A casa do Luiz do Carvalho^á rua

das Trinch«irae 17, é a que offerece
maia vantagens ao corr orador.

Pleuritol
E' o medicamento , por excellencia

para combatera:, pneumonia, hronchite
influenza, aathma, etc.

E' o único reíhédiò. no tratamento do
sarampo, fazendo-o desapparecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmaeias: Rocha,
Amori m, Pastéur e Fránceza.

3)r. Rlyàipo- Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSTÍLTCmiO
rPlíàrmáGia Studart

Roa Floriano Peixoto, 86

Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e
prompto em toda impureza do sangue, feridas,,
cancros," ulcera do utero, cachexia, tubeculqs
(mosphia) rheumatismo, tumores, catharro da
bexiga..

Purgante excellente,' inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicaçãò de especial
resultado para aaimaes vaceum, cavallar,
quando atacados de mal triate.empanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro——-2$ooo.

brande aSafimeníq para dúzias
Vende-se na «Pharmacia Galeno»,

a»»

Praça do Ferreira 24.

P. S.— Todo fazendeiro deve ter estas
pilulas de promptidâo.

Collares puro
Importado do agricultor para o gasto, cedem

^alguns1 barris e em düziás.

1-10
Albano & Irmão.

Farinha
de Tf igo

ll|lipl|f»
O vapor inglez

FLUMINENSE
Sahirá de New-York no dia 15

de Novembro com destino ao

Ceará,
Directo.

Os agentes,
Holderness ic Salgado.

Por 80© reig-rVende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Em sacco de 44 kilos,^—NO-
BPEZA e SILVAR SPRlí^GER.

Vende pelo menor preço do
mercado '

Emilio Sa'.
1—15 !i(52). - ; h;

^ttenção

De 11/2 ás 4 1/2 da tarde ;

Residência—Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

Extrato, sabonete, brilhàritina, pó d'artoz
e aglaia na loja Colombo.

Alerta
inauguração

Brevemente ao^da Serra.dè Ma-
ránguape (Pirapora) vasto e arejado
Hotel.

áfrevemenle

CEARA'

jVlassa de milho

e milho jâádo
de especial qualidade ; farelos ãe mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao residuo do caroço
algodão, fabricados por M^UCesario
Mendes.

Encontram-se no dp.posito: rua
Senna Madureira, n.* 47.

Chama-se attenção para o novo es-
tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* -51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimènto de tecidos phantazia, sedas,
casemiraa para vestidos, lans borda-
das. cassas, crepons, cretones, liahos,
cortes de tecidos bordados para vob-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças, briris lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lenços, cha-
peus pari homens è senhoras esparti-
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luvas a miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimènto de perfumaria, sorti-
mento de chapéus de sol ¦ para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se hienéionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
guesia a quem se garante toda since*
ridade e modicidade em preços.

q proprietário,
José P. de Brito.

MANCHADO
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se
guros de vida que funccionam no Brasil

Fundos de garantia accttmulados
para suas operações, mais- de * + ? + 14.00Ü:OuO$000
Simstros Pagos em dínheíro*mais de 8*O80:880$888
Eeceita em Í984rmais de *

;uros em vigôrv maisSe de
.*..&+ *+* + <a>4i

¦4* *T" "í*

8.888:888$888
400:008:6BQ$8BB

. ¦ Jr

DE UR í :; ',:.!'.

E
X9 • ¦ A

Fundos de garantias: f&m de %s> 1S.(DOO:OOOÍOOÕ | gèd« soíial, Jfaa do @uvidor a- §ê—$(ia de Janeiro *..,

EXEMPLO D03 BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE SEGURO:
Valor do seguro: Descontos, idade trinta amos, período de accumulação vinte amios,prêmio animal sem sorteios seiscentos e um mil réis

'. 
,V!.,,-¦ r Cabetla T)olat de 20 annos

As unioas oifras que a Companhia autoriaa a ser mencionadas nesta publicação^ aão as que constam nos livro» par* a mesma importaaaU dt itgwra, edade, tabeliã a perloio áe
jjulaçSo. As condições especificas doicgntrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas oa. apólice, ^

yaWlla de errjppfcafirri&s, Sequpv likep««I® e iDeajui* [êP®l«i)tj«««>

DEPOIS DE COMPLETADO

1
2
S
4
5
6

17
8
6
0

11
i2

li
15
16
17
18
19

Anno . .
Annos

»

EMPRÉSTIMO **

i 5 */. ao anno . v

K*. • : ; V«* ' ;• '¦

>
»'
>
>'
D
»

000
000
000
óoo
000

Nenhum.
78o$ooo

Í:13o:
i:6oo:
2:16o!
2:69o!
3:i4o:_
3:6oo|ooo
:o*8o$ooo
á:57o$ooo
5:080;
5:62o
6:170:
6:75o:
7:360:
7:97o:
8:6ao:
9:3ooí

lo:00o:

SEGURO LIBERADO

000
000
000
000
000
000
000
000
000

Nenhum.
. ÍS0!000
l:5oo$ooo
2:oooi
2:5oo
3:000
3;5ool
4'.000$000
i:5oo$ooo
5:ooo$ooo
5.5oo:
6:000:
6:5oo!
7:ooo:
7:500:
8:000:
8:500:
9:000:
9:600:

mimiwy.

Seguro prolongai* Ae per si por Rs. io:ooo$«oo pelo peritd© abaixo iacticad»,

sendo eatregw • valer Iategral da apólice se caSo de falleoinentt.

000
000
000
000

000
000
000
000
000
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000
000
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n
»
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>
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»
»
>
>
«
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>
n
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>
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>
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•
o
6
e
o
o
o
o
o
o
o
o

»
»
n ¦
»
>
>
»

*
>
*
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>
v
t
>

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios dt accumulação abaixo

I80Í
l:o9oí
l:»6o!
SÍ:78oj

I:34oí
6:070!
5Í790Í
6:46o!
7:20oi
7:93oí
8:62o!
9:33o!

00»
000
«•o
iooo
oo»
ooa
000
000
oeo
000
oo«
e«o

SSSBii

Exemplo dos ppivileaios da acumulação em dinfieiro á visfa e Seguro tiSepado,

.:.: •'-"':- Baseados nas liquidações feiías1 ttòt companniaF mais aü%as .i,i . >¦- ...

t.S

;^ ljlq.Mid.ax a a^oliô© ô x#ceTo«r
Quantia garantida Rs. 10.000$000, lucros :em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro ps. 16:22O$000 eu apólice vitaliaia comflatameate libwadaRa, 24:870$ÔQO

Par» ~ obter este privilegio, o segurado ^deverá provar satisfactoriarneiite á Companhia; que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos
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